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1. INTRODUÇÃO

Um dos primordiais recursos naturais básicos inerentes aos seres vivos é a
água (PIRATOBA et al., 2017). Sua preservação e conservação se faz essencial
para garantir equilíbrio dentre as atividades cotidianas, socioeconômicas e
geopolíticas (ALBERTONI et al., 2017).

A Lagoa Mirim é um corpo hídrico localizado entre a fronteira do Brasil e
Uruguai, possui aproximadamente uma área de 3.750 km² de superfície e está
ligada a Laguna dos Patos por intermédio do Canal São Gonçalo (FERNANDES;
COLLARES; CORTELETTI, 2021). A lagoa Mirim apresenta um importante papel
econômico para a região, pois a utilização do recurso hídrico de seus afluentes
relaciona-se com a agricultura e agropecuária local (OLIVEIRA et al., 2015).

Dentre os principais indicadores de qualidade da água estão fósforo e
nitrogênio que, em excesso, podem causar a eutrofização, que consiste no acúmulo
de nutrientes dissolvidos na água, os quais elevam a produção primária e resultam
em danos nos ecossistemas aquáticos (AGUIAR, 2015).

O Nitrogênio Total Kjeldahl (NTK) consiste no somatório do nitrogênio
amoniacal com nitrogênio orgânico (RODRIGUES; CENTENO; CECCONELLO,
2021). Problemas relacionados a esse nutriente, como elevação excessiva,
provavelmente indicam algum interferente externo que pode ser determinante para o
equilíbrio da vida aquática (DROSE et al., 2020). 

O fósforo é um nutriente essencial limitante que contribui para a síntese de
ácidos nucleicos e  transferência de energia, decorre de águas naturais com
presença de fosfatos, em algumas bacias sua demanda se interliga com fontes
antrópicas (QUEVEDO; PAGANINI, 2011). Além disso, auxilia na classificação da
qualidade da água e pode ser usado como indicador da potencialidade de
eutrofização (AGUIAR, 2015). Em altas concentrações podem acarretar em danos
coletivos e desequilíbrio aquático, como a exacerbação de cianobactérias
responsáveis pela produção de toxinas (TORMAM et al., 2017).

Este trabalho teve como objetivo a avaliação dos índices de fósforo total e
Nitrogênio Total Kjeldahl nas águas da Lagoa Mirim, em quatro pontos de
monitoramento, no ano de 2022.
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2. METODOLOGIA

Os pontos analisados neste trabalho estão localizados na Lagoa Mirim. As
amostragens foram realizadas em quatro pontos de monitoramento (Figura 1),
durante o período de janeiro a dezembro de 2022. 

Figura 1. Localização geográfica dos pontos de monitoramento na Lagoa Mirim.

Fonte: Autoria própria.

As análises foram realizadas no Laboratório de Análise de Águas e Efluentes,
da Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim (UFPEL). O método utilizado para
determinação de nitrogênio total foi o Nitrogênio Total Kjeldahl. A determinação de
fósforo total se procedeu por um método colorimétrico-espectroscopia de UV-VIS,
ambos os métodos são procedentes do Standard Methods for the Examination of
Water & Wastewater (2017).

Posteriormente, foi feita a estimativa mensal da concentração de fósforo total
e NTK para cada ponto de monitoramento.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 2 apresenta as concentrações encontradas de Nitrogênio Total
Kjeldahl e fósforo total nos pontos de coleta, durante o período de monitoramento,
assim como, os limites máximos previstos pela Resolução CONAMA n° 357/2005
para águas doce classe II, onde estabelece que os valores de nitrogênio amoniacal
total dependem do pH da amostra: pH ≤ 7,5 (3,7 mg/L), 7,5 < pH ≤ 8 (2,0 mg/L), 8 <
pH ≤ 8,5 (1 mg/L) e pH ≥ 8,5 (0,5 mg/L), respectivamente, identificados pelas letras
A, B , C e D. Para o fósforo total o limite máximo determinado é de 0,03 mg/L,
representado pela letra E.



Figura 2. Concentrações de Nitrogênio Total Kjeldahl e fósforo total em amostras da
Lagoa Mirim.

Fonte: Autoria própria.

Com relação ao nitrogênio total, os meses de agosto no P1 e julho no P4
apresentaram concentrações acima do estabelecido pela legislação do CONAMA. O
fósforo total apresentou concentrações elevadas em todos os pontos de
monitoramento em, no mínimo, dez meses durante o ano. O ponto dois apresentou
maior concentração média de fósforo total e nitrogênio, em comparação aos outros
pontos durante o período avaliado. É importante observar que este ponto de coleta
situa-se muito próximo a uma grande área de cultivo agrícola (CORRÊA et al.,
2022).

A alteração de nitrogênio presente na água é possivelmente ligada a poluição,
gerada por fontes oriundas de atividades agrícolas, pecuárias, esgotos domésticos
ou dejetos industriais (YU et al., 2019). O fósforo é um componente muito utilizado
em agroquímicos nas plantações, podendo estar associado a poluição de corpos
hídricos em decorrência de atividades agrícolas (VALENTINI; SANTOS; VIEIRA,
2021). Segundo Santos et al. (2023), concentrações elevadas de fósforo também
podem estar relacionadas a despejos de efluentes derivados de cidades próximas e
indústrias, colaborando consideravelmente para processos de eutrofização do meio
aquático.

4. CONCLUSÕES

Através das análises realizadas na Lagoa Mirim, no período estudado,
observou-se que a concentração de nitrogênio total esteve satisfatória para águas
naturais de classe dois na maior parte das amostragens. O fósforo total, de forma
geral, apresentou concentrações fora do padrão estabelecido pela legislação nos
pontos de monitoramento estudados. Os resultados apresentados demonstram a
necessidade de um monitoramento constante e mais abrangente das águas da área
de estudo, assim como melhorias no manejo do solo da região, considerando que as
atividades agrícolas sejam, possivelmente, a fonte mais importante de nutrientes na
água.
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